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Embora seja pouco provável que este aumento tenha efeitos diretos sobre as comunidades microbianas do 
solo, o aumento do CO2 atmosférico e da temperatura ambiental e do solo pode afetar o ecossistema do 
solo indiretamente por meio de respostas das plantas. Este estudo testou a hipótese de que a exposição de 
plantas a concentração elevada de CO2 e com aumento da temperatura podem impactar a microbiota do 
solo responsáveis por processos-chave na ciclagem de carbono e nitrogênio. Para conhecer qual será a 
magnitude destes eventos sobre a produção de gases de efeito estufa (CO2, N2O e CH4) e sobre os 
organismos responsáveis pela produção destes gases foi realizado um experimento em campo em sistema 
Trop-T-FACE (temperature free-air controlled enhancement e carbon dioxide free-air enrichment) no 
campus da USP em Ribeirão Preto, no qual plantas de duas forrageiras, Stylosanthes capitata Vogel e 
Panicum maximum L. Jacq., crescendo em consorcio, em condição ambiente de CO2 (aCO2) e temperatura 
(aT) e condição elevada de (CO2 = 600 ppm, eCO2), de temperatura (+2ºC que a ambiente, eT) e a 
combinação entre eCO2 e eT (eCO2+eT). Amostras de ar foram amostradas nos tempos 0, 5, 10 e 30 
minutos em câmaras estáticas e analisadas por meio de cromatografia gasosa para os gases do efeito 
estufa (CO2, N2O e CH4). As emissões de CO2 foram incrementadas com o aumento da temperatura em 
17% durante todo o período analisado, quando comparado ao controle. As emissões de N2O foram 
estimuladas pela adição de ureia (150 kg/ha-1), como adubação de cobertura, aplicada após o corte das 
plantas (simulando o pastoreio dos animais). Por outro lado, foi observado ampla variação nas emissões 
de CH4 apresentaram ampla variação durante o experimento, alternados entre consumo e produção do 
metano. Nossos resultados sustentam a hipótese de que os tratamentos afetam a atividade microbiana, 
dado que as emissões de emissões de N2O após fertilização com uréia foram maiores sob as mudanças 
tratamentos CO2 e temperatura. Enquanto em condições controle a emissão de N2O aumentou de 14.6 
para 35.1 (µg-1 m2 h-1) após fertilização, sob eCO2 aumentou de 13.2 para 60.2, sob eT aumentou de 9.5 
para 92.8 e sob eCO2+eT  aumentou de 8.2 para 131.8. Isso significa um aumento da desnitrificação e 
emissão de N2O de 2, 6 e 10 vezes maior que o controle depois da fertilização por cobertura de uréia. 
Estes resultados sugerem que eventos como a adição de uréia após o corte das plantas associado às 
mudanças climáticas como o aumento da temperatura e de CO2, provocam aumento rápido na atividade de 
micro-organismos do solo elevando em até 1400% a emissão de N2O entre 7 e 14 dias após a adição de 
uréia, confirmados pela abundância dos genes funcionais associados aos ciclos do C (pmoA) e N (AOA, 
AOB, nosZ). 
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